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ANSIEDADE E MEDOS FACE AO COVID-19 EM ESTUDANTES DO 
ENSINO SUPERIOR 

Anabela Pereira1*, Vitor Duque2 3, Blezi Santos1, Rosa Gomes1, Patricia Batista4, 

Marta Fagulha5 & Ana Vaz6 

1Departamento de Educação e Psicologia, Universidade de Aveiro 
2Faculdade Medicina da Universidade de Coimbra 

3 Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) 
4Human Neurobehavioral Laboratory (HNL/CEDH) Universidade Católica Portuguesa do Porto 

5Faculdade Medicina da Universidade do Porto 
6Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) 

*anabelapereira@ua.pt  

 

INTRODUÇÃO 

A sociedade atual experienciou uma mudança global, quando em dezembro de 2019, 

surge na China a doença COVID-19, qual enfermidade infeciosa resultante da presença do vírus 

SARS-CoV-2 pertencente à família dos coronavírus. O surto espalhou-se rapidamente a nível 

mundial e em março de 2020 foi decretado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) o início 

de uma nova pandemia (Cam, Top, & Ayyildiz, 2021; Sahu, 2020). O mundo paralisou e foi 

importante fechar as instituições de ensino para diminuir a disseminação da COVID-19 na 

comunidade (Sahu, 2020). As universidades tiveram que se reajustar, através de prática 

inovadoras de aprendizagem online e através da criação de linhas de apoio, direcionadas quer 

para a saúde física quer para a saúde mental (Ravi, 2020; Torres et. al. 2021). A propagação da 

doença criou uma sensação de incerteza, ansiedade, stress e medo na sociedade em geral e no 

meio académico em particular. 

Ainda é desconhecido o impacto global do surto COVID-19 na educação e na saúde 

mental dos estudantes (Ravi, 2020; Sahu, 2020). Contudo, a literatura relata que surtos 

infeciosos e emergências de saúde pública podem ter muitos efeitos psicológicos nos 

estudantes, que podem ser expressos em distúrbios de natureza psicológica (Cao et al., 2020). 
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Por exemplo, tal como relatado em outros surtos, no surto de Síndrome Respiratória do Vírus 

Corona do Oriente Médio (MERS-CoV) em 2014, verificou-se alta incidência de ansiedade 

pública nos países afetados (Al-Rabiaah et al., 2020; Cam et al., 2021; Paulino et al., 2021). 

Deste modo, a pertinência deste tema em contexto atual potenciou o aumento de investigação 

nesta área. Já existem alguns estudos que reportam a ansiedade/stress sentido pelos estudantes 

universitários durante a pandemia. Yang e colaboradores (2020), relataram um alto grau de 

ansiedade e medo em estudantes universitários de Wuhan, sendo a disseminação do sofrimento 

psíquico generalizado por todo o país (Yang, Bin, & He, 2020). Outros estudos, mostraram que 

estudantes universitários chineses sofriam de ansiedade causada pelo surto de COVID-19, bem 

como níveis mais elevados de stress, ansiedade e depressão (Cao et al., 2020; Wang et al., 

2020). Os fatores reportados como potenciadores destes transtornos são vários: a desinformação 

relacionada com a doença e com o vírus, as fake news, medidas rígidas de isolamento e a 

suspensão da frequência do ensino, a falta do estabelecimento de relações interpessoais, a 

qualidade de vida social, a escassez de produtos proteção individual, entre outros (Babicka-

Wirkus, Wirkus, Stasiak, & Kozłowski, 2021; Batista, Duque, Luzio-Vaz, & Pereira, 2021; 

Cam et al., 2021; Szczepańska & Pietrzyka, 2021; Yang et al., 2020). 

Por isso perceber a ansiedade, stress e os medos sentidos, bem como, a perceção da 

qualidade de vida, fazem todo o sentido para o delinear de estratégias eficazes que possam 

colmatar a saúde mental dos estudantes. 

A qualidade de vida relacionada com a saúde tem-se tornado uma peça importante na 

vigilância em saúde pública, sendo considerada uma medida válida para identificar 

necessidades não atendidas e resultados potenciais de intervenção (Cam et al., 2021). A 

qualidade de vida é considerada uma medida importante na pesquisa psiquiátrica devido ao seu 

uso frequente como indicador de avaliação. Segundo a literatura elevados níveis de stress entre 
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estudantes universitários, podem levar à exaustão física, que por sua vez, pode prejudicar a 

qualidade de vida em saúde (Abdullah, Mansor, Mohamad, & Teoh, 2021). 

Assim, o presente estudo representará a primeira investigação nacional de avaliação da 

ansiedade, medos e stress em estudantes do ensino superior, bem como a perceção de qualidade 

de vida durante o início da pandemia. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal descritivo, realizado ao longo de duas semanas 

durante o surto de COVID-19 que ocorreu em Portugal em março de 2020. Pesquisamos 

aleatoriamente 689 participantes. Destes, selecionamos apenas amostra de estudantes, 

correspondente a um total de 440. A amostra a ser estudada incluiu apenas os estudantes que 

estavam em isolamento social/quarentena. A amostragem foi realizada enviando questionár ios 

eletrónicos a uma amostra aleatória de participantes, por meio dos investigadores.  

O estudo foi aprovado pelas instituições coordenadoras do projeto: Universidade de 

Aveiro (Departamento de Educação e Psicologia) e Universidade de Coimbra (Faculdade de 

Medicina). Os objetivos do estudo foram explicitados aos participantes e respeitado o 

Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD). A participação foi voluntária e 

documentada com o consentimento por escrito. 

Instrumentos e processamento 

Após obter o consentimento dos participantes para integrar o estudo, estes responderam 

ao questionário sociodemográfico envolvendo as seguintes questões: idade, gênero, estado 

civil, se é estudante ou não, nível de escolaridade, a que universidade pertence e três perguntas 

referentes à situação atual da pandemia COVID-19: uma questão referente a qualidade de vida 

e duas questões sobre o stress antes e durante a pandemia, com cinco respostas (muito má, má, 

nem boa nem má, boa ou muito boa).  
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Seguidamente foi administrado o questionário GAD-7 (General Anxiety Disorder-7), 

com o objetivo de avaliar os sintomas gerais de ansiedade, composto por sete perguntas e com 

quatro respostas (nunca, vários dias, mais da metade dos dias ou quase todos os dias). Cada 

item é codificado de zero a três, pela frequência de diferentes sintomas de ansiedade, e a 

pontuação total é calculada somando as respostas.  Os valores do GAD-7 tiveram em 

consideração a seguinte classificação: 0 a 4 = ansiedade mínima; 5 a 9 = ansiedade leve, 10 a 

14 = ansiedade moderada e > 14 = ansiedade grave.  

Por fim, administramos um questionário pré-elaborado, baseado na revisão da literatura 

sobre as escalas existentes ao nível de doenças contagiosas, denominado de avaliação dos 

medos, composto por quatro dimensões (carácter individual, causas do medo/quotidiano, 

emoções positivas e estilos de vida, compreendido por dezanove itens e com cinco respostas (1 

= nunca, 2 = raramente, 3 = algumas vezes, 4 = frequentemente ou 5 = sempre). As 

categorizações dos valores da avaliação dos medos são codificados de um a cinco, e a pontuação 

total é calculada somando as respostas. Quanto maior o resultado maior o valor da dimensão. 

Os valores da consistência interna e confiabilidade dos dados obtidos com os 

instrumentos de avaliação obtido pelo alpha de Cronbach foram: GAD-7, apresentou alpha 

Cronbach de 0.90; as dimensões da escala de avaliação dos medos, nomeadamente a dimensão 

carácter individual apresentou um alpha de 0.75, causas do medo/quotidiano apresentou um 

alpha de 0.78, emoções positivas 0.74 e estilos de vida 0.81. 

Os dados dos participantes foram coletados e tratados no Programa Estatístico SPSS 

Vesão.24. Todas as informações foram tratadas com estrita confidencialidade, mantendo o 

anonimato dos participantes ao longo do estudo. 
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Análise estatística 

Este estudo utilizou estatística descritiva para descrever as características 

sociodemográficas e características dos estudantes quanto à sua qualidade de vida, stress antes 

e durante a pandemia (ou seja, média e desvio padrão para variáveis contínuas e percentagens 

para variáveis nominais). Para testar as relações entre as variáveis sociodemográficas e 

psicológicas (ansiedade e medos), foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson, pois as 

variáveis apresentaram distribuição normal. Para testar diferenças entre os grupos foi realizada 

uma ANOVA Unifatorial.  

Para testar a consistência interna e confiabilidade dos dados foi através do alpha de 

Cronbach. Para as variáveis também foram realizados testes estatísticos de normalidade e 

homogeneidade de variância. 

 

RESULTADOS  

Dos 440 estudantes, 116 (26.4%) eram do sexo masculino e 324 (73.6%) do sexo 

feminino. Sendo 331 (75.2%) solteiros, 92 (20.9%) casados/de facto, 15 (3.4%) 

separados/divorciados e 2 (0.5%) viúvos. Quanto ao ciclo educacional, 148 (33.6%) cursam o 

primeiro ciclo, 133 (30.2%) no segundo ciclo e 159 (36.1%) no terceiro ciclo. Dos estudantes, 

26 (6.8%) frequentam a Universidade de Aveiro, 54 (14.1%) a Universidade de Coimbra, 143 

(37.2%) a Universidade do Minho e 161 (41.9%) frequentavam outras universidades. 

São apresentadas as características dos estudantes relativamente à qualidade de vida e 

stress antes e durante a pandemia. No que concerne à qualidade de vida dos estudantes (Figura 

1), 226 (51.4%) avaliam a sua qualidade de vida como boa, 106 (24.1%) como nem boa nem 

má, 61 (13.9%) como muito boa, 38 (8.6%) como má e 9 (2.0%) muito má.  
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Figura 1  

Avaliação do nível de stress antes e durante a pandemia 

 

 

Ao nível do stress antes da pandemia, 179 (40.7%) avaliam-no como nem bom nem má, 

125 (28.4%) como bom, 90 (20.5%) como má, 19 (4.3%) como muito má e 27 (6.1%) muito 

bom. Ao nível do stress durante da pandemia, 112 (25.5%) avaliam como nem bom nem má, 

119 (27.0%) como má, 64 (14.5%) como muito má, 119 (27.0%) como bom e 26 (5.9%) como 

muito bom (Figura 2). 
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Figura 2 

Perceção da qualidade de vida  

 

 

No que concerne aos medos, salientamos que se verificaram resultados mais elevados 

ao nível dos alunos mais velhos e do terceiro ciclo, sendo realçado o tipo de medos da vida 

diária como uma das principais causas. Atendendo à sua complexidade e às várias classificações 

dos medos, remete-se a sua leitura para um estudo posterior do qual se aguarda publicação. 

 

Correlação entre a qualidade de vida, stress antes da pandemia, stress durante da 

pandemia e a ansiedade 

Há uma correlação negativa significativa entre a forma como os estudantes avaliam a 

sua qualidade de vida r = -.372, p = .001, o seu nível de stress antes da pandemia r = -.188, p = 

.001, durante da pandemia r = -.353, p = .001 e a ansiedade (GAD7). Assim, maior ansiedade 

está associada com a forma como os estudantes avaliam a sua qualidade de vida, o nível de 

stress antes e durante da pandemia. 
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DISCUSSÃO 

Ansiedade, stress e medos são perturbações psicológicas que geralmente acompanham 

esses surtos que têm uma alta taxa de transmissão e infeção. Os efeitos psicológicos dos surtos 

requerem investigação para se poderem estabelecer e delinear pontes entre os efeitos adversos 

e as patologias associadas. 

O presente estudo apresentou valores elevados de sintomas de ansiedade, stress e medos 

perante a situação pandémica vivenciada, o que corrobora outros estudos presentes na literatura 

(Cam et al., 2021; Cao et al., 2020; Kaparounaki et al., 2020). Os resultados obtidos vieram de 

encontro a um estudo nacional em que os participantes classificaram o impacto psicológico do 

surto como moderado ou grave (Paulino et al., 2021). 

Também se verificou que o género feminino foi identificado como aquele que apresenta 

sinais de maior ansiedade, stress e medos. Isso é consistente com resultados de estudos 

anteriores, muitos dos quais, regularmente mostraram uma conexão entre o género feminino e 

altos níveis de doença mental (Cam et al., 2021; Rogowska, Kuśnierz, & Bokszczanin, 2020; 

Szczepańska & Pietrzyka, 2021). Estudos recentes indicam que as mulheres são mais 

suscetíveis a experimentar stress (Cam et al., 2021; Rogowska et al., 2020). 

Relativamente á análise da qualidade em saúde destes estudantes, verificou-se que a 

maioria dos estudantes (51.4 %) avaliou bem a sua saúde (como excelente, muito boa ou boa), 

tal como reportado no estudo de Rogowska e colaboradores (2020). A avaliação da qualidade 

em saúde deveria ser uma preocupação das universidades uma vez que pode condicionar a saúde 

física e psicológica (Abdullah et al., 2021). Os resultados de Abdullah e colaboradores vieram 

fortalecer ainda mais a ligação entre maior gravidade de sintomas de ansiedade e diminuiç ão 

da qualidade de vida da saúde física (Abdullah et al., 2021). Deste modo programas de 
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intervenção e apoio psicológico bem como o diagnóstico precoce da qualidade de vida dos 

estudantes poderão ser preventivos a nível da doença mental. 

 

Pontos fortes e Limitações 

Existem algumas limitações associadas ao presente estudo. Em primeiro lugar, a sua 

inovação que é considerada um ponto forte, mas ao mesmo tempo uma limitação na dificuldade 

de comparar o presente estudo com outros. Outra limitação deve-se ao facto de o estudo ser 

transversal não permitindo tirar conclusões sobre a causalidade dos resultados. É ainda de 

salientar que o stress e a ansiedade podem ser superestimados aqui devido ao medo relacionado 

ao surto do coronavírus. 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo sugerem evidências de elevados níveis de ansiedade, stress e 

medos em estudantes universitários durante o período da pandemia COVID-19. A crise de 

saúde global de 2020 impactou não só a saúde física, mas também a mental dos estudantes 

universitários, sobretudo afetando mais o género feminino. A perceção da qualidade de vida em 

saúde mostrou ser um fator condicionante da saúde mental. 

Perante condições adversas, em contexto emergentes e em constante mudança é 

importante alertar as universidades para delinearem planos de intervenção em tempos de crises. 

A saúde, destacando-se a saúde mental, bem como a segurança de alunos e funcionários deve 

ser a principal prioridade.  

Os resultados do presente estudo levam a formular algumas recomendações para as 

universidades, no que diz respeito à organização do sistema de ensino, valorizando mais o 

funcionamento psicossocial dos alunos, através da implementação de planos estratégicos, que 

incluam estruturas de apoio à saúde mental e ao bem-estar dos estudantes. Reforçando assim, a 
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necessidade de as universidades terem um papel mais ativo no combate à doença mental e 

consequentemente na promoção do sucesso académico dos estudantes. 
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